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24 DE Assu..

, Vac esquecendo a insubordi-

'não de inf'auteria 18 e, Com ella,

voe-se apagando a discussão tra-

vada na imprensa sobre coisas

do exercito. Salvo um ou outro

jornal republicano, os outros

todos se renietterani a um pru-

dente silencio.

Os jornaes republicanos, es~

ses continuam a bater em falso,

como Sempre. Ãparte a censura

pelo excessivo rigor do sr. minis-

tro da guerra, que essa é justa, e

éjuata simplesmente porque os

soldados são a consequencia do

commando, bons se oeonnnando

6 bom, maus se o commando é

mau. aparte essa Censura, no res-

to são d'uma ingenuidade a toda

a prova. Nilo é com phrase-a, que

impressionam e convencem o paiz.

E' com factos. Em França,os jor-

nalistas rndicaes e socialistas,

quando quizeram atacar o milita-

rismo, eneararam o exercito sob

o ponto de vista moral, attrahin-

(Larue «Hong-8m no") n

'de monstraosas iniquidades. que

nobresaltarmn a opinião publica.

"Em Portugal, as iniquidndes não

são tamanhas. Mas não deixam

de existir. Mas produzir-iam, pos-

.tas a lume, bastante sensação.

Mas forrnnriam uma poderosa

corrente' d'iudignacões. l

Os jornalistas republicanos,

porém, receiam levantar questões

pesso/tes, ferir susceptibilidades,

meliudrar cavalheiros e classes.

'E *ficam-se na rhetorica do cas-

tumer ' .

Pois fiquem-se com ella e com

Deus.; Nós é que nada vale'mos.

.Um senianariosinho como o nosso

serve para registar. Só para re-

_gistiir_ E é isso que nós'fazemos:

vamos registando.

.Mas é deploravel a nossa des-

orientaei'io. a nossa..vacuidade,a

-mm' insuiiioiencia; Agora' é mo

da 'gritar centra o”:nilitarisnro.

Ttidoigirita, tudo bai-afasta. Mae

todos ,ficam por ahi. Não vão além

- dies-sa vprova d'imbecilidade.~ Só

' um imbecil perde tempo a gritar.

Os que não são imbecis ni'to gri-

tam; procedem. ,E a verdade é

que a monarehia (iii-lhes meios

praticos de combater o milita-

risinc.

?As "leis da ,monarebia são

mas¡ - E'. inoontestavel. Mas fos-

sem os jacobinos habeis que essas

proprias leis eram armas excel-

lentes,.nas, 51115.08 d'elles, meios

rasoaveisde demmnntisar a nação.

O niilitarismo desapparcce no

dia em' que o paiz tiver n prepa-

ração militar sumoiente pai-none

na I'v-nçlu

O regimen dOS EXOI'CltDS permaÃ

nantes seja substituido pelo rpg¡-

men das milícias. E isso é tanto

mais provavel quanto mais se

accentúa, em todo o mundo, a

Q
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'convenient-ia e a necessidade da de andarem a rsâar-se aos pés do

substituição dos exercitos perma-

nentes. Sim, a necessidade. O re-

gimen dos exercitos permanentes

não se aguenta, não se pode

aguentar por muitos annos.

Qual é o dever de todos OS

democratas '9 Trabalhar prática-

mente n'ossa transformação, de

resultados soniaes, moraes, poli-

ticos, tão grandes, trio extraordi-

narios. E as leis não dão, em l'ol'-

tugal, ossea meios práticos aos

portuguezes? lÍlão. sim. Assim os

portuguezes não demonstrassem

continuamente a sua incapacida-

de, a sua insumeii-ncia.

Dito, sim. lJzi-lh'os a lei do

recrutamento, por exemplo. Dii-

lh'os 0 regulamento do tiro.

Pelo art. 143 do Regulamen-

to dos serviços do recrutamento

são sujeitos apenas a 100 dias de

serviço militar todos aquellcs que

forem uniro e exclusivo amparo

de pac, mãe ou irmã que se não

possam alimentar por abaoluta

carencia de meios e ae acharem

em estado de osfnão poder obter.

Pelo art. 147 é essa Concessão

extensiva áqnellrs que pratica-

lota'. u bh” n . 1...¡ .T-...,,.rr.u !11"'31

annos, em qualquer carreira mi-

litar, alcançando a classificação

de 1.“ classe.

Pelo art. 10 do Regulamento

do tiro nacional é pernlittido a

todos os cidadãos portuguezes,

maiores sui iai-is e no pleno goso

de todos os direitos civis e politi-

cos, tomar parte nas ,associações

de tiro nacional. receber n'ellas

a instrucçño preliminardo tiro, e

exercitaremse depois nas carrei-

ras.

O art. 11 diz, textualmente:

«As associações de tiro teem

por fim dispcrtar e estimular, por

todos os meios, o sentimento do

amor patrio, levantar o nivel in-

tellectual e moral do paiz, fazer

ereargosto pelo serviço militar,

ministrando a instrucção theoriea

e prática do tiro com, armas_ de

guerra, lincitaudo o interesse e o

amor pelo tiro_ ao alvo.

§ unico'. Estas associações

podem ainda, com o mesmo fim,

desenvolver a educação physica

pela gymnastica, pela eagrima,

pelo manejo d'armas e pelos errei!-

cíoios de tactim militar. ›

Emñm. pelos paragraphos 1,”

6.2.” do art. 4.°_ é permittida a

inseripçño de todos os individuos

maiores de quinze annos, com

anctorisação de paes, tutores,,di-

rectores de collegios ou escolas.

Ora ahi teem.

Em logar de estudantes, ope-

rarios, jornalistas, andarem n de-

clamar contra o inililarismo, ina-

crevem-se nas associaçõos de

tiro. assooiaçõos lf'iIHOH. de que

podem fazer parte militnrl-a o

paisnnos, e n'essns :isaoriaçñes

recebem llth'liCt'ño militar rom-

pleta. desde a. tar/'im uh? im tiro.

Os paes~de familia, cui vez

politico local para lhe livrarem o

filho de i-ioldndof_l não _conseguin-

do, em regra, coisa nenhuma,

mandam 0 rapaz. logo que tenha

15 annos, á. carreira de tiro, e.

no fim de tres annos, sem maça-

da nenhuma, nem dispendio,

teem-no livre da vida militar.

Fica sujeito nos 100 dias de

serviço. Mas 100 dias de serviço

não é nada.

Sem dispendio, dissemos, e é

a verdade. (l estado dá GO cartu-

chos, gratuitamente, a cada ati-

rador. As sessões de tiro são 8.

Em cada sessão basta acertar no

alvo quatro balas. Na peor hy-

potheae, que é a' de Serem preci«

sos 8 tiros para acertar quatro

balas, gastarú o atirador 64 car~

tucbos. Dando-lhe o estado 60,

compra, apenas, 4, que custam

quatro vintens.

Sem maçndal Sem dispendiol

Orn filiom-se nas associações

de tiro civil, frequente-.m as car-

reiras de tiro, e quando houver

cm Portugal uma grande massa

de cidadãos com educação mili-

tar, como na Suissa, gritem então:

Almixn. n !VP-;lignt'ignnnL . _ .

Abaixo o exercito permanente!

que esse grito ha de scr on-

vido e ha de ser attendido. E

sendo ouvido e attendido Fez Por-

tugal uma enormissiimi conquista.

Mas antes d'isso ealem~se, por

decoro ao menos. Porque ter uma

lei na niño, capaz de dar o trinm-

pho, e andar a berrar, sem se fa-

zer uso d'ella, demonstra impo-

tencia, insufiiciencia, iucapacidn

de, imbecilidade, e é tempo de

pôr o dedo no nariz nos imbecis.

Tres coisas se ¡lnpõrm como

nrgeutissimas, para a salvação

d'este paiz.

Elevar o niVel intellectual.

Combater à outranco o cleri-

calismo. _

Eliminar 0 militarismo.

Mas para isso trabalha-se,

não se berra.

E eis tudo.

A. B.

WW-

Qnantos deixam ñcar á por-

ln da casa a amabilidalie e effe-

otuosiilade de que fazem gala no

mundo l- PEMMINGTON.

_W

(l nosso college Jornal de Pa-

.ços de Ferreira trensoreven, no sen

ultimo numero, parte da Carta

d'Algnrcs do' numero passadodo

Povo da ¡tum-0, ,sobre a insubor-

diuncão do 18 de infantaria.

- Tambem 0 Trabalho, sema-

nario opererio, de SPtnhal, trans-

r-ravendo a parte. da Cru-ta d'Al-

_om-es publicada no n.° 99l, de'12

do corrente, do nosso jornal, em

fiz o seguinte commentnrio:
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Sabor-dinath a esta epigrao

phe, publicou o nosso collega

Progresso de Aveiro, o artigo que

segue e no que plenamente con›

con-damos.

Aquella pequena arteria da

nossa grande bacia hydranlica é,

em oceasiões de estiagem e calo-

res, um verdadeiro fóco de inte-

cqíio. *Além d'isso, aquelle local

é onde fazem todo esse enorme

trafego de pescado que segue pelo

caminho de ferro, em Carros, ca-

nast 'as e em outros meios de

transporte, do que resulta estar

sempre coberto de escamas de

peixe e covas com aguas assal-

moiradas, exhalando pessimos e

incommodativos cheiretes.

Era, pois, um beneficio que

prestavmn aos moradores do sitio

e um passo a mais para a boa

hygiene da cidade. Não compre-

henderao assim os empecilhos que

por ahi vegetam :i Sombra da ma-

lidicença e que por vicio, ou igno-

rancia, chasqu-zinham de tudo quan-

to é util e proveitoso. Mas a cs-

nan Lua-.Jun,1lqn l... (I\,I_A_-I_,

fez ao cavallo lazarento: lançam-

se á margem.

Segue o sensato artigo:

Os trabalhos n que se está proce-

- dendo, para o alargamento do canal

de S. Roque, desde a ponte de S.

Gonçalo :ac no cut-s dos meronnteis.

vein dando logar a que grande nu-

mero de habitantes d'aqnello bairro

julguem apropriada a ocozisião para

se aterrar annella eslaazie do caldeira

que constitua um verdadeiro Four) do

infecção pelas condicções especiaes

em que se nintm'itn, rm-ebendo todos

os desprjos dos predios cirouun'ísi-

nhos sem a renovação d'aguns sutil-

ciontc para evitar a sua decompo-

sição.

(.lrensiñes hn em que o cheiro ali

éverdade¡ramnnto insuportavel, apro-

sentando as agitos do mms uma cor

negra edeixnndo tlnntuar :i snperlieie

nun USÍICClU di_- liquido Viscoso i,- nau-

zenlnnnlo. lia-se isto na nccnsiào das

chnuunlas aguas quebradas. quando a

oscillação das muros e muito pequena

e a i'eiiovaçzio, portanto, das ::guns

dentro da caldeira qunsi nulla. o :pie

dsi logar a que toda :iquclla bin-ia se

torne por alguns dias seguidos um

verdadeiro deposito do imnunnlioie.

;de que as muros do aguas vivas ve-

nham inodilicar este estado de cousas.

E não ha meio do obrinr n que

isto Sin-rede. nom mnsmo do remo

dinr o mal que faz. por isso que não

é passivo¡ dar subida :iipinllas aguas

estagnndns dentro da caldeira.

No inverno não se tor: nm tão

sensíveis as possimzis condiçoes hy-

gi<,-ni:-:is em que So achu esta maes.

por isso que as aguas das chuvas.:

arrastados pelos canos do esgoto para

donlrn da raldnira, vão ri-imvnndo o¡

expellindo as que :di SI'. manh-om ein

lI|:Ill estado. Di-silc. porém. nur prin-

cipin a epora da estiagem. e princi-1

pnlznrnt:: dnrnnln os _grandes micros'.

as @xiii-:lagoas hilizlns o insalubrns que

al)nro, mas certo. O Povo de , sabem d'nqueitn rnldoirn são espanha.

,'tveiro, de ordinaria muito bem redi- l sas. inrominralznnlo devoras todos os

Ji“m ea referia á alliançn ingleza,

l

j vide, com desassombro e nltiv'ez, é ol

senuinario republicano mais antigo do

tencia. D

_ lpl'üxillltlS.

paiz. pele conta vmtc annos de exis-=

habitantes dos Predios que thus illimn

li sv não ilñnvlognr :i rpidoulias.

'como e de rccüüggcmpre, deve-:c

REIS

  

isso ao vento fresro do norte que du-

rante esta epoca tanto predomina em

Aveiro, fazendo-se sentir :is vezes

bem asperamente.

A ideia, portanto, que parece ga-

nhar terreno entre a população d'a-

quelle bairro piscatorie, não se nos

atlignrn desnproveltavel, sobre tudo

se considerarmos que do atterro do

caes nenhum inconveniente ou prejui-

zo resulta para o serviço a que elle

actualmente e destinado. visto como

0 novo canal de S. Roque oil'creuc

em com'liccões muito superiores, não

so uma extensa linha de caes para a

atrncação e trafego do pesrado, mas

ainda uma vasta snperticíe para a

amarração dus barcos empregados

n'esta liiina.

O ;aterro do caes dos mercanteis.

logo que :ili ao lado está um volume

de terras mais que sutliciente para

encher toda :iqnclla caldeira. torna~se

lllll trúbalho facil e pouco dispendiw

so, nproveitamlo a occnsião einícpuio~

llillillClllc favoravel que agora se oil'e-

rero para a renlisação de um melho-

ramento. de que resultaria um incon-

testzn'cl cmbollezamento para aquellc

bairro.

O que hoje não passa. por assim

dizer. do um grande deposito de agua

immnnda. passaria a ser depois de

alturrado uma bella praca, que bem

rngnlarisuda e arborisuda se tornaria

um dos pontos units pittorescos e

atmhentcs da cidade.

resifdiâñtifã 'l'élñdb'°lit Yp'iõilé'itb'f' o§

trabalhos da presente quadra no canal

dc S. lloqne.

Occasiões como esta raras vezes

se apresentarão, e em condições tão

vantay'osas.

W'-

- O sabio Ie para se instruir,

0 ignorante para criticar.

-_-_*_-_

BlBLIOGRAPHIA

tFFllillltÇõES, PELO sn. XAVIER

Macnwo.

Ha muito que temos este livro em

nosso poder, que o seu anctor ama-

vuhnente nos oi'l'ereccn. Tencionava

mos referir-nos a elle n'uns artigos

do doutrina, que destinamos a outro

periodico. Circnnistancias varias, po~

rém, teem retardado a publicação

d'esscs artigos. o incorrecto seria os

tarmos mais tempo sem nos referirmos

ao livro. E jzi, temos que pedir muitas

desculpas ao seu auctor da demora ha-

vida até este momento.

E' o sr. Xavier Machado um illus

tre oKicial do exorcito portuguez. A

gente, u'cstes tmnpos, hesita em cha-

mar illustrea iiquolles que o são pela

facilidade com que todos o cbanmni

:ima-.lies que o não são. A' força do

serem talentosos, distinctos, ¡ilustre-s

todos os insignificantes tem a gente

medo de macular com adjectivos elo-

giaeos os nomes d'aqnelles que teem

verdadeiro merecimentm Mas, emtim,

arrOstemos, por esta vez, com esse pe-

rigo. e, feita a prevenção, façamos

justiça a quum d'ella se torna mere-

l cedOr.

Tem o sr. Xavier Machado, so-

bretudo, um grande marito e, para os

que amam nata terra, um grande en-

canto. O sr. Xavjor Machado prose-

guo impávido o seu intento de intro-

dnzir boas ideas na caln'çn d'aqiiall'-s

que nos governam, do combater a ro

tina, do animar o progresso. Não des-

nlonlou ainda. E' caso um grande nie-

rito. E de todas as paginas dos seus

livres rcsalta nm amor patria, tilo

claqucntcmonto animo, que ¡navios- o
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eticanla. N'vstes temprri d'mnargnras,

em qn“ os llOl'lH()||l1"i llu patria un-

guwnlum dc

Vl'l'tlit'll'il'O :tlllvin carla voz que ou cn-

contra um hoinem a acreditar nos des- i

tinos nacionacs. l) sr. Xavier Maclia- ,

do, acredita c cauliri. H cada um que ›

acredita e confia é um allivio, é um

bala-uno, é uma capill'nnçit.

(Joan-ça o sr. Xavi.›i' Machado por

rcpullir todos as idóas de confedera-

çi'to com u liespanha.

(Conferlcrado nosso? A mesma na-

. Não. Nunca l. . .›

Condado, o sr. Xavier Machado

diSSe atraz que «se bem unidos. beu)

hormanados os seus lillios, a Penin-

0 grande paiz dominadorm

Para o íllustre i-scriptor não ha

duvidas do que ao lance estrepitoso

se a ul'austnosa côrlc de Madrid sou-

besse chamar a .si e captar em affe-

ctos dnradouros a natural blandicia e

generosidade do Portugal..

Ora, quem sabe? Talvez que nin-

da um dia seja possivel um acoordo

íntimo entre portuzuezcs e hcspanhons

para que a. Peninsula seja então, na

Europa, o gruw'le prai:: ¡lominnrloin

Todos os portugaczcs, mesmo os

que são partidarios da federação com

a Hespaulia, consideram indiscutível

a autonomiado Portugal. Som perten~

apaixonados pelo ledcralismo, enten-

demos, como elles, que a grandeza fu-

tura da Peninsula está exclusivamen-

te u'uma federação ente as duas na-

ções penínsularcs.

Mas quando? l'ils a divorgcncia.

Hoje, não daria essa federação

garantias nenhumas a Portugal. Seria

um grande perigo para nos. D'uhi,

porém, até se rcpcllir em absoluto a

idca da federação pcniusular, vae

-uma grande distancia.

Demos tempo ao tempo. A obra do

progresso o da. civilisaçio não se dt,-

tem nunc: . Um dia Portugal e a lIos-

'punlm chegarão a um estado de aper-

feiçoamento que as convançn_ plena-

munte, do que os grupos Iiistoricos

da Peninsula nasceram para ser livres

o para livremente se entenderem.

 

vem a alliança ingleza, apczar de to-

das as cxpoliações,-iuaiOi-cs, muito

maiores teriam sido .se estivessemos

ligados a Uespanhal«e que devamos

continuar a viver aparte, como temos

vivido até hoje. O poor não tem. sido

a alliança _ingleza_ O poor tem sido a

falta de capacidade intellectual c mo-

J'nl dos nossos estadistas e diplomatas.

Posto isso, o sr. Xavier Machado

sustenta. a necessidade dc termos um

exercito de mar e terra capaz de nos

manter, com honra, na defcza da. pa-

tria e na politica d'allianças, e aflir-

ma o principio arrojado de que a guer-

ra do futuro tem de rechear-se pri-

meiramente e principalmente no mar.

N'este caso. precisamos de uma

boa esquadra. Assim o proclama loiri-

camento o illustro auctor das Agilent¡-

ções. ' '

Mas uma boa esquadra não dis-

pensa um bom exercito. Precisamos,

tambem, de um exercito capaz. E,

n'este ponto, o livro do sr. Xavier

Machado é Verdadeiramente digno de

ser lido por todos Os patriotas.

Quem escreve estas linhas foi sem-

pre partida'rio dc uma organisaçi'to

militar na forma da organisaçño suis-

sa. Ha muitos annos. já, que toma-

!nos a defeza d,ella, aqui, n'este mes-

mo Povo de Aveiro. Conhecemos a

vida militar em Portugal. Em dia

com elln temos vindo sempre. E de

hn. muito que chegámos tl. conclusão

de que não temos, nem podemos ter,

um exercito permanente que nos dê

garantias do segurança. Não temos

exercito permanente. Não o podemos

ter. O unico eXercito compativel com

as nossas condições é um exercito de

milícias. Estamos, pois, de plenissimo

accordo com o sr. Xavier Machado

quando s. cx.“ diz:

Portugal sol¡ o ponto de

vista organh-o-mllltnl- prch-

sa ser a Suissa do Occldcntc.

Repetimos: ha muitos nnnos que

é essa a'nossa opinião o ha muitos

nunes, já., que a mauifcstámos na im-

prensa.

A ella ficamos sempre ñel.

Com o maior prazer_ por conse-

guinte, vimos o sr. Xavier Machado

dar corpo e vulto, com a sua auctori-

negrunies_ .sente sn Inu . r

l vii-r Machado. talvez por diitcrcnças

    

   

    

  

   

   

 

   

   

  

vantagens que ha om sei" homem de

bem, seriam homens de bem por pa-

tifaria.»

  

  

   

  

    

  

 

    

  

  

dade c a. sua illustração, á. mesma.

ii'léfl..

N'um pente dífferimos. 0 .sr. Xa-

de formulas politicas, faz á ciganisa-

ção suis-ia, para ser adaptada ao nos-

so paiz, modificações que nós não lhe

furiamos.

Em todo o caso. é nohilissima a

sua aspiração, inereecdora dos mais

vivos applausos.

Lamentamos verme-nos obrigado,

por agora, a esta snuples noticia.

Mas esperamos voltar ao assmupto

em outra occasião. agradecendo ao il-

lustrc cacriptor, desde já., u amablli-

dade da sua oii'erta.

HC.

W“

- «Sc os patil'es soubessem as

0 diabo é que entre os (lio-

mens de hein» por patifaria já se

encontram os maiores handulhos,

como por exemplo frei Garoto da

Purificação !

 

1.° DE MAIO

A Associação dos Consta-noto-

res Civis e Artes Correlatives,

d'esta cidade, ao contrario do que

se disse, resolveu festejar o dia

1.° (lc Maio com alvorada pelas

phylarmouicas Aveirense, Amiza-

de e pela de Esgneira.

A's 9 horas da manhã haverá

sessão solemue na séde da As-

sociaçño.

A' tarde realisa-se um píc-m'c

no alto de S. Sebastião, junto á.

ponte de Regueira, partindo os

operarios para aquelle local ás 2

horas da tarde, sendo esperados

ao paço de nivel pela musica d'a-

quelln localidade.

No regresso a Aveiro, serio

acom multados á séde da Asso

maca. nr "Itu wo' uma -, ~ t..r.-.,.......-,

para o que haven't no local do

pic nic bnlõcs e archotes á dispo-

sição do operariado.

A isto se limita. a. festa dos

operarios aveirenses.

+

Em comboio especial, partiu

nm d'estes dias para Penaliel,

onde inspeccionou o regimento

de artilharia ali aquartelado, o in-

fante sr. l). Alfonso.

Consta-nos que A. viajou em

comboio eSpccial porque as csr-

ruagens-salões e o splipg-car são

coisa indccentissima para n'ellos

se viajar.

E' pena a molestía não ser cun-

tagiosa, pois escnsava o amigo

Gloria. o Telles e muitos outros

mudrilenos, estragarem os fundi-

lllosdas calças na viagem que,

em carrimpana de 3.“ classe, vão

agora fazer a Madrid.

Ai povo, povol

-_*__I-

Almolvlção

Como era de esperar, ficou

absolvido na quinta-feira no tri-

bunal judicial d'esta comarca, o

sr. João Bernardo Ribeiro Junior,

injustamente accusado de vender

medicamentos com alterações de

preços ao preceitnado no regi-

mento.

t) sr. João Bernardo foi muito

felicitado pelos seus amigos.

_+_-

Tempo

lavradores.

E assim é.

para e terra por faltado seiva.

abundante e de pão barato.

A todos a chuva coutentou.

   

 

  

   

   

    

  

      

  

  

    

    

              

   

 

   

   

     

   

   

  

   

  

- Está a cahir ouro do céu -

exclamam de mãos erguidas os

(ls campos achavam se seocos,

Esterilisados e a novidade pendia

Pois agora tudo mudou: os cam-

pos apresentam-se viçosos. os la-

vradores alegres e, finalmente, os l go .se queira defrontar?. . .

pobres osperançados em um nuno

D. FREI QUlCHOTE ê?at?§.212*'íi'ê*'nià§ãt3:2*tima MWSTM !Mim

percorreu taberuas, alcouces, lu-

panares e quantos recantos exis-

tem na terra, em procura de um

indicate que se prostasse a Iuctar

eum aqnelle uuliente. Mas intru-

ctifernmeute por que ninguem Se

quiz baixar a defrontar com tel

coisa. Até o Pac da Vida, logo

que lhe fallaram n'isso, ia sendo

accommettido por uma syncope.

- Coin tal raio de homem.. .

crédo...; com esse excominun-

gailn nem p'rá missa. . .

E d'ahi concluiu a alma cari-

dosa a razão porque toda a gente

se arroduvue desprezava o D. Frei:

.-...., raposa

Do cu piolloso.

 

A'cerca d'esta celebre ques-

tão que de novo -agita a França,

é curioso vêr o que disse o chefe

dos socialistas francezes, Jam-és,

n'uma conferencia, no Circo Bor-

deus. _

Jaurés começou dizendo:

que, queira brigar com outro va-

liente?... dizia um circumspecto

cidadão de Tay no meio do im-

Int-!IHU povolen que enchia apra-

ça em que se realisava um diver-

timeuto qualquer.

-« lia por ahi algum valiente

que queira brigar com outro ua~

Hector). . . repetia o valentão.

lc: depois do vrllacissimo ho-

mem lançar o pregão do desalio

um sem numero de vezes sem

que alguem o attendcsse e pelo

que o destemido Ferrabraz cada

Vez ia cantando de papo mais nl-

to, eis quo inesperadamente e á

vista do embasbecado povinho,

saltou á praça um alantedo e pos-

sante cam¡wiiezf'jirestamlo-se re-

SOllllalllHan para a briga.

l

1

I
u

w

Í -- lia por aln algum valzente

  

   

     

    

  

   

  

         

   

   

  

    

   

  

  

  

   

  

    

   

    

   

  

   

  

   

  

 

  

   

   

  
   

 

   

   

    

 

  
  

   

  

    

   

 

   

 

   

 

     

   

   

   

  

¡Aeeusaram-me, de me obstinar em

reabrir uma questão morta. Selo-lda.

n'um puíz avassallado, n'um aiz de

mentira, mas temos a honra (e per-

tencer a esta França que se commove

ao sopro da Justiça e do qualquer

ideia nobre. A questão que nos occu-

pa não pode ser terminada pela in-

justiça nem pelo cançaço. Não pode

sel-o senão pela liberdade dos inno-

centas e pelo castigo doa culpados.,

Dizcmvme: «Idea fazer uma di-

- Como diz o estribilho gal-

lego.

t Caramba ,um Pmão ,med '-O----' vcrsño'inopportuna; o ministerio está,

l _ ' Í l i ' l ,ll ellad) n u -

brigar com nós outros! A 11088,¡ CARTEIRA ”do eme_ ' à lt, l @blamh'

E 0 l)()lll do cidadão do TllY¡ _se_ i as COltblcbdl, os, 11.o o esvtels oseu

pensamento constante.)

Ora eu julgava que havíamos si..

'do nós, sobretudo, quem sustentou o

ministerio na sua luota contra as mes-

mas congregações. Defendcmos o mi-

nisterio contra alguns que o atacavam

e que hoje se mostram mais_ ardentes

que nos. Mas para que sirvu'u¡ a lu-

cta contra as congregações se não lu-

ctassemos contra as intrigas d'essns

congregações? Os clericaes tem contra.

elles factos indescnlpaveis. Commette-

ram falsiñcaçõcs sobre falsificações;

ncciunularam papeis sobre pap-il e

nu-uveni-se. hoje_ a. accusar-uos do ter

feito falsilioaaõea l

Em 139-1 Panizardi telegraphou

ao seu governo: ¡Acabam de pren-

der Dreyfuu. Não tivemos relações al-

vgnmus com elle¡

Quizeram traduzir este telegram-

ma cifrado. Depois de tentativas va-

rias, descobriram a chave da cifra.

Quando o ministro da guerra viu

que não eulpava Dreyfus, guardou-o

e furjou outro»

N'esta occasii'to um assistente por-

gunta :

-- Mas elle é culpado ou não?

Jaurés responde z

' *-' Uenrvom pergunta. diz rca»

peito a Esterhazy. respondo : sim, é

culpado; se se trata de Dreyfns, res-

pondo: não, como toda a humanidade

civilisada.

Sc a sentença do tribunal vos não

satisfaz, lamento-vos e peço ao pniz

que não se demore n'uma attitude que

seria indesculpavol.›

Fallando das conversas com os

juizes de Rennes, publicadas recente-

mente pelos jornaes, Jam'és lembro

que alguns d'elles foram feridos pela

attitude de Dreyfus durante certos

depoimentos. i '

. . qusim, diz 9 orador, foi porque

um musculo mexeu na face d'um lio-

mem animado pelo sofi'rimento reduziu

do quasi ao_ estado de_ cadaver que o

condemnaram. Quando ámanhll a hu-

manidade souber a verdade hu de es-

trecer.

Nós continuaremos a obra da ver-

dade e de justiça não por causa d'um

homem mas por causa. da humanida-

de que pro'tegemos n'esse homem. Ha-

bituemos os homens a reflectir e os

cerobros a emanciparem-se. Faremos

assim obra de revoluciomrios.)

Depois do usarem da. palavra_Ge-

raut, Richarde e Pressensó, foi encer-

rada a sessao aos gritos de: (Viva a

Republica socialh, emquanto que l.

orchestra executava a «CarmaguoleJ

depois de o mirar d'zilto a baixo

e vêr as desvantagens que resul-

tariam da lucia com tal bruta-

montes e que redundariam em

prejuizo do seu proprio corpo, ro-

dou sobre os calcanhares e vol-

tando-se novamente para o estu.

pelacto auditorio, entoou pela já

decime melionessima vez a @Stil-

t'ada cantilena accrescentuda ago-

ra no plural :

- Ha por ahi dois valientes

que queiram brigar com dois ou-

tros valie›ttes?. . .

Então o publico, vendo a alta

prova de valor do safardana gal-

lego, riu a bandeiras despregadas

e voltou-lhe as costas por des~

preza e em resposta.

Ora foi justamente o que nos

accudiu à memoria ao deparar-

mos no domingo 'passado com a

fanfarronada heroína do valoroso

l). Frei Quichote de La Mancha da

Purificação do Carmo Arrcbenta

Cilhas Estragas Vidrões Rompe

Fermduras. etc., etc., etc. N'essa

DCCÍlHlãO, e como se fora n'qu

sonho, pareceu-nos vêr o D. Frei

. I I 1

Regressou de Sevilha a. Lisboa, o

sr. dr. Manuel Homem de Mello, (le-

putndo da nação.

.
.

Esteve em Aveiro, retirando já pn-

.ra Coimbra, 0 nosso amigo sr. Augus-

to Iii-.is, digno empregado das obras

publicas d'aqnelle distrioto.

o

Tambem esteve em Aveiro o sr.

dr. Luiz Pinto de Magalhães Mesqui-

ta_ esclarecido notario e advogado em

Villa do Conde. S. ex.“ deve voltar a

esta cidade no dia E') de maio, a fim

de defender duas importantes' causas-

crimes no tribunal judicial d'esta 'co

marca..

W

- A actividade sem juizo ó. mais

ruinosa que a preguiça.

-.-*---,-

llccrclo Arllsllco

Foram ofTei-ccidoa pnlt) nosso

patricio sr. José d'AzHi-'edn Leite

Junior, residente no Porto, ao

Recreio Artístico, d'esta cidade, os

liulum uiutuinlimf '- --~V . __~

Crimes celebres; 0 elixir de. lon-

ga vida; O duplo assassino; Dois

contos; Contos de Carmen Silva;

A estalagem vermelha' e Le pano-

rama salon. Eslas publicações são

englobadas em 3 Volumes.

- Do illustre homem de let-

tras, sr. Alberto Bessa, de Lisboa,

recebeu tambem um magnifico

livro intituladoz-Almeida Gar-

rett e o Pantheon das Jeronymos,

precedido do fac-simile do testa-

mento do egregio morto.

u..- ..Inn-;una T7».

ronda de Judas... queremos di-

zia', na Varanda de Pilates, os

braços abertos em largo gesto, a

roupeta a flammejnt', o aspecto

iracnudo e terrible, gritando com

toda a forca dos seus pulmões

perante as massas que o não at-

tendem :

- Ha por ahi algum valiente

que se queira defrontar com 0

valiente D. Frei Quichote de La

Mancha? ~ '

Mas o echo perde-se no espa-

ço e ninguem se occupa a res-

ponder ás fnnfarrouadas quicho-

lascas do famigerado e sempre

querido D. Frei Quichnte.

Novos pregõns revoem pelo

espaço, mas então acmnpanhados

de impremições e infames docs-

tos, mas muda, ninguem lhe res-

ponde, ninguem d'elle se occupa

e tudo emmudece perante as suas

atrevidas provocações.

Então damuado, a bravojar

de raiva e com a baba a correr-

lhe pelos cantos da lmmunda

hocca, sáe á rua para insultar no.

vamente a uns e atravessar-se ca-

villosamente nocaminho e outros.

Mas um d'estcs ultimos, que não

estava resolvido a aturar as inso-

lencias do desalmadu D. Frei

Quichote. responde-lho á ripcirnda

teza pelo costado abaixo. E elle,

como a cão a quem desencam o

costedn. lá se vao arrastando, la-

tindo lacríminosamente para ao

impnleirar de novo na Varanda

de Judas. . . Chica. . ., lá vae ou-

tra vez o maldito engano; de Pi-

lates. a retomar o seu antigo lo-

gar de pregoeiro indeceute:

- Ha por ahi algum voliente

que se queira defrontar com o

valiente D. Frei Quichote de La

Manchaf). . . Procurem com a lan-

terna de Diogenes ao meio dia ou

á meia noite, vejam por esses al-

couces e Iupanares da cidade se

encontram um homem que me

eguale em virtudes e que commi-

“+-

A lllumlnação puhllcn

E' na verdade superior à mori

tiça e oscillante luz d'azcite que

se vê, pelos lampadarios da cida-

de, a luz brilhantissima da ¡Ilumi-

nacão a gaz que nos fornecer a

companhia, nossa senhora. Trun-

sitando pela estrada do America-

no, tivemos oeirasiãn de vêr que os

eaudieiros do CÔjn davam melhor

luz que a lampada do Senhor dos

Afflictos. Lá isso davam. Palavra

d'honrn que davam.

Ainda assim, muito obrigado

ficariamos ao sr. Carlos Guerra

se ordenasse que alargassHm um

poucochinho mais os cordelinhos

do gazometro.

Mas quebrar os candieirinhos

é que não. '

PARIS, 20.-Publica hoje a Pc-

tita Republigue o texto da carta diri-

gida por Ferlet de Bourbonan Jau-

rés, referindo elle que o coronel Stef-

fel lhe dissera que tinha. em seu poder,

procedente de Munster_ um deeumen-

to grave do imperador Guilherme,

documento que foi roubado na embai-

xada allemã, e que Munster o recla-

mou (le Casimiro Périer por ordem do

imperador. _

Os conhecedores d'este assllmpto

juraram fazer com que o documento

seja considerado como não existente.

A nota do imperador Guilherme,

que .sn snppõe existir no bordereau,

dizia o seguinte:

_+-I

Nova íabrlca

Vee montar-se n'esta cidade e

na rua da Vera-Cruz, uma fabrica

para a preparação de pirolitas, re-

frigerantes aqui pouco conheci-

dos, mas de muito consumo nos

grandes centros. E' uma especie

de gazosa.

0 seu proprietario, que veio

ultimamente de Lisboa, onde ti-

nham tambem fabrica do mesmo

artigo, conta brevemente apre-

sentar a fresca bebida aos amado-

res do genero. '

Houve então alguem. por ca- I

ridade para com o ulosatinado e ¡Enviaaane o mais breve passivas!

réles D. Frei. e para lhe acalmar 'as provas desiguaes, e fazei com que

- O homem é mais desgraçado

pela. cabeça do que pelo coração.

'
O



, dC- cubo quanto antes do esse oa-

' nllm do Dreyl'us.)

\Vilhem Bourbonne diz que em

onsoquoncia do voo lançado sobre es-

:w plo-:uses u Frnnçn e o seu exercito

ornm durante dez nnnos injurindos.
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lirin'o, seu Frei Pimpão!

ninguem as calço. que na não burra!

'l'odos estão sujeitos n borral-us nos

fim-lilhns o o sr. Uni-deal Patriarchn

borruu-us ngoraln

Foi pouco mais ou menos com

este bonito palavroado que na

somou-i pzissndu i- pelo *immuuilo

cuuurlo do Largo do Espirito Sílll-

tn. f'tllñll o nosso Frei Crwnlgurlu-

1'.t (lu (Jovino ao seu superior hi0-

ruroliico. o sr. Cardeal Ptttt'lítI'Cha

de Lisbon.

(ira façam ideia, por esta p».-

quonu amostra, como o ittustrc

Frei deverá fullar a tndn n gente

e Psmrialmeute áqnelles que. es-

tiwre-.n abaixo da sua esphera n0-

biliarchica.

Por este andar, e pelos geitos

que leva, :dudu o him-mos de Ver

com calça à liocca do. sino. jale-

ca á hespnnhola e chapéu á Ma-

zantini. unindo sobre a nuca pala

so the vnrem uielnuaS, bainbenr

o corpo em :nlutnmms de quem

Vae jogar com a sardinha às tri-

pus do gajo, exclamaudo em ar

de'rufião provocador para o par-

ceiro: -

-- Lá vao uma prmçndinhtt. ó

seu Chimpa! Aparo tá este sala-

matoquo, ó seu reliláo de bo'rru!

Parece até que nasceu paro

isto o raio do homem do solideo!

___4
-__-

Fallcclmcnto

Falleeeu nu semana passada,

n'esta. cidade. o sr. José Francis-

co Carvalho, honrado e bemquis-

*-_
MM

'ra que na fregnezia de t<'i'a7.ão,_

logar de Villa Boa,

Paços de Ferreira, acaba de dar-

so um ptienmneuo verdadeira-

mente curioso e interessante.

nome Eduardo, filho de Maria Al-

ves Barbosa, achou um ovo de

-Õ' sr. Cardeal Patriarchn: olhe que cobra_

inteiro. \citando-se. passadosdins

imzommodada contou “d. mão que

tiuhu engolido um ovo do possu-

rinlio.

um ovo do onhra e purgou o rn-

paz.

ainda viva que

mento 5 centimetros approxima-

rlnumnto.

o calor intestinal e o roptil, qua é

amphihio, pode viver n'uuuello

meio extrmn'diuariu.

America l

ua, nm conflirto entre s policia

civil o a guarda Ílsoul d'aqui. mo-

tivado pela appreliensào do um

bocado de isca e prisão feita por

um d'estes ultimos u um guarda

da corporação policial.

tante o só a muitu prudenoia obs-

tou a que o conflicto rouipesse e

explodisms horrivelmeuto entre as

duas corporações. A policia, as-

sim como o pescador o outros,

tem de fazer serviço debaixo de

chuvas, oaloros o frios. Não é.

pois, desculpuvel que um guarda

em sorriço, como
aqucllo andam,

use u isca para qualquer contra-

tempo?

Diz o Jornat (lc Peças de Ferrei- ç,

concelho de

 

  

      

   

 

  

            

   

 

  

  

    

  

  

   

Uma creançn de 9 auuos, de

Metteu-o un bocca e engoliu-o

lista suspeitou logo que fosso

deitou uma sobrinha
que

_

tinha (lo compri-

Certamente o ovo chocou com

Devem-i curioso!

Este phenomeno é parente da

m

:onlllcto lmmluente

Esteve innuinente, esta sema-

t)s animos exaltaram-so bas-

Menos rigor, senhores da fiscal.

Entre os dois casal-:s reinava n maior .

i'liumnieno curioso ¡ ¡nt-...nun

a :iolmvn n. complztceuçn do sr. Doni-

ne ir além dos limites do rasonvel.

_O juntar correu alegremente e as de main, m,

bebidas foram prolusas e abundantes.

poros do alcool, haviam

bnslnntes canções populares, quando

Bneot se lembra. de tirnr d'um :triun-

rio dois snhros do cnvnllarin c de pro-

põr a Douine uma. partida. de csgri-

mn. Acceito u preposto, como o quar-

to fosse demasiado pequeno, os dois

homens despir-am os casacos e vieram

para n. run.

furioso, precipitou-se sobre Douine,

que, menoa embrimgndo que o seu

amigo, pôde facilmente evitar os seus

ntaqiies.

ces-so, deitou fórn o Hnbro, e tirando

da algiboiru da. oulçn um reWolver,

desfechou-o cinco vezes-1 sobre 0 adver-

sm'io_ que cnhiu ao chlio.

sexto tiro, Bncot feriu-se nn mio es-

querdo com

dois dchs.

Bacot dosnmion e cshiu sobre o corpo

inanimado do Douine.

agentes correram o ñzernm transpor-

tar ns feridos para o hospital de «Saint

Louis»

mente

no pulmão esquerdo e não

extrnhidn, reeeitnndo-se complicações.

não são graves, ñcon preso.

revolver estnvu carregado, e tanto

nssim que desfeohou no neoaso.

dois amigos, repetiram olles que a sun

intenção em simplesmente a de se di-

vertirom.)

tos.

POV0 DE AVEIRO

 

motivo porque n visiuhn'tr- .

Os convivns, excitiidOs com os vn-

 

  

  

  

   

  

    

  
  

     

  

  

  
  

  

  

  

Segundo parece, Bacot, como um

Bacot ainda. excitado pelo insuc-

No momento em que desfechou o

uma halo que lhe levou

Sol) a impressão da dôr,

Ao estnmpido dns detonnções os

O estado de Douine é extrema-

grava.

Umu. das bulas introduziu-se-lhe

poude ser

Quanto a Bncot, cujos ferimentos

Bncot nllegn que não sabia que o

Ao conunissario que intorrogou os

Ao largo com taes diVertimen-

Com .teres divertimentos o

 

'das pelo Ministerio Publico, que_

porem ter

mar tz, são as seguintes'.

já “Mudo Gamellus,

mellus e

pulo crime

rio o furto.

Luiz Torreirn de Sá, Luiz Mesqui-

ta e Joaquim Simões Peixinho;

escrivão, sr. Barbosa de Maga-

|tiães.

guarda civil.

sas corpornes. vaomsor,

Mesquita; escrivão, sr. Gaspar

Cacau.

ça Novo, pelo crime

tos. Defensor, sr. dr. JaymoSitvo;

escrivão, sr. Leandro Souto.

mnio proximo alguns amigos nos-

sos.

comboio extram'dinario,
que cus-

ta a bagatella de 35800 réis em

3.n classe (ida e volta), vão vêr as

b~llezas da capital do puiz visi-

ntio, algumas das nunes bem di-

gnas da admiraçâodos estranhos.

não premium avatar com as tenta-

dorus hespanholas, são os nos-

sos desejos.

afogado u'uma cova que recente-

mente tiuhu sido aherta o se acha-

va cheia d'agua, uma iilhinha do

sr. Joaquim Bolsas Monica. irmão

do sr. José Maria Bolaes Monir: ,

proprietario do estaleiro du Gafa-

nha. 0 triste sui-,cesso den-sw. nu

mesmo local do estaleiro e quan-

   

 

  

Amllclencius gomes

As antliHltí'laS, germes promovi*

logar no proximo mez:

tribunal il'esta cn-

          

  

         

  

  

                 

   

  

Dia 6 - Francisco dos Santos

.lose dos Santos Ga-

Delmario dos Santos,

do homicidio Volunta-

Defensores, srs. drs.

Din 8 - Joaquim d'Olivoira,

pelo crime de often-

dr. Luiz

Dia 9 --José Marques da Gra-

de ferimen-

M

A Madrid

Partem para ati no diane

Aproveitando a huratezu do

Que passem por lá bem e se

.
r

Afogado

Na sexta-feira passada pareceu

i 'e

de Paris, com iilial em Lisboa, rua

do Ouro. 2'2.

Os tres livros de leitura para a

" cscrda 'primaria são apresentzulos ao

os restantes 'pela ¡c'asa Ailtaud '8: '0.3,

roncurso ollirial, cujo praso termina

no dia 30 do corrente, e são intensa-

mente portuguezos,

editados e illustrados, constituindo,

além do uma vasta e mothodica lição

de coisas tendente a ministra' tl crian-

ça noções praticas. de applicaçüo im-

medium aos uzos e necessidades da

vida. um interessante tratado de edu-

cação moral, sol) a forma, tão sim-

ples como engenhoso, de pequeninos

contos.

admiravelmentc

Ao cont-ario do que tem Shi-.cedi-

do até hoje, os tres livros do leitura

de Trindade (Joelho são completamen-

te criginacs. e não simples collecçõcs

de trechos avulsos de nuctores (lille-

rentes, e desenvolvem todos um ver-

dadeiro plano,

de enorme dos Seus assumptos,

postos com rigoroso methodo, uma

unidade perfeita de doutrina e a mais

vasta e intensa lição de coisas, essen-

cialmente portuguesas, que tem en-

I'iquecido entre nos livros eongeneres.

formando na varieda-

dis-

Uma infinidade (lc soberbus gro'-

vuras feitas expressamente em Paris,

muitas das quaes reproduzem as nos-

sas construrções. e mobilario caseiro

das nossas províncias, as nossas al-

faias agricolas, os instrumentos das

nossas artes e dos nossos oilicios, os

nossos animaes e os nossos vegetaes

e até, os 1105505 trajes e costumes po-

pulares de varias regiões e scenes da

vida agricola, rural e marítima do

pair. e das ilhas dos Açores e da Ma-

deira, faz d'esses tres volumes do

Trindade Coelho. no seu total de 650

paginas, uma ohra ao mesmo tempo

didatica e palriotica_ enloVo das

crianças pelo seu pittoresco. e inten-

S :i e preciosa lição na singeleza clara

da sua linguagem.

tz;y firme proposito do sr. Trindm

de Coelho que o preço dos seus lí-

vros de instrncção primaria e popu-

lar seja inferior a real a pagina.

M

com taes amigos... de Peniche. do a pobre “manga, que apenas

contava 3 annos do edade, se

achava completamente só.

  

  

  

  

  

   

  
    

  

  

to ope 'ai-io.

A Bens filhos e mais parentes

os nossos sentimentos.
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DENI'EDIDA

0 coronel Augusto Garcia,

partindo inesperadamente para 0

Porto, e não podendo despedir-

se das pessoas das suas relações,

Nota alegre

N'uma aula. 0 professor para

o atumuo:

-- O que é salario?

- Salario?!

- (I que leva teu pae para ca-

  

   

  
  

  

   

Hnslca no jardim'

O progrnmmn que n bando

do 2-1 executa hoje,du 1 ás 3 da

Julgamento “amado tarde, no Jardim Publico, é 0 se-

Fionu novamente nddiado o guinte¡

   

      

    

  

_I
-

_0
_-

Novos llvro's _

de Trindade Coelho

Estão impressos e devem appare-

 

      

julgamento dos implioados no 7m- 1 . pÀRTE
. .a . .

snssinato do pobre Joaquim Far- ord¡n,u_¡° ' ^
agradece a todos os cavalheiros cer nas. livrarias seis novos livros_ de sa no tim da smnana? _

Randon, na [i'nvngua .ias (llnrins. Sm. 'les 'cam du Ta e. (Pow dê Aveiro ,IS wnhomntes novas Trindade Coelho, scndo dois dedirm- - Uma grande bebedeira!

1m¡ devido á falta das (este.
g . ' 1 _' l to, nm para o povo o tres para asM

Poulnh
' de alnlzade e conSlLleraçttO COI“ “mangas -__¡|n"0[(¡çõps ao (Indigo Pc. 7*""'--“

'”

munhns do acousaçàn que não
Juventude (Valsa .

comparoeeram á chamada. moti- ' )

que sempre o distinguir-um e of- nal e :i legislação penal em vigor,

.
El 'aba Pri-meire Pout- ourri . . . . . . , _ .- _ ›

vo porque tiveram de recolher á L a ( p ) Ícrcce o seu 1n51gniñcunte presti- um “duma (IU 'lt-"SAN 500 l“gmas g _

Cadeia quando mais tarde se a r - 2' PARTE
-*. .11. 'd d

em 8." grande: Inri/finitos em Procrs- :r
g_

t p e _ mo naquc a, c¡ a. e. . . .. . - . ,, à .

santaram.
Carmen (Pretinho da opera).

so Cmt, .500 paginas: Pao .Nosso, on e o à g a

na“” quem estpmlhasse este Escallu (Mazurkn).
W

leituras elementares e encyclopedicas
à É a à :É

excessivo rigor,
Regresso (Ordinnrio).

. .
. para uso do povo. nm volume illustrn- an: n a_ à C- g

V

A lei ¡muiitavel da verdadeira °- 1. ro .r' -- x tn 1'- G x- t: 9-7- ° >

.d é a
_ dodemalbtb.)0111

1311135“, ILS! guga”, ,,041

_____._
_._.__

.-...__-
.---_-

-- - .
-

- , - .
5 ..- "'

~ Vá a “ ° 'ê' É““ te"“ df* P'°""5~ vros de leitura para :i csrola primaria . a ao¡ o me à n a

Trabalhos mal-nomes
Ambos... de l'cnlche a ° pm“ qm a" i'm“ a gl"“ °a °“' 0 Pl'iWÍTO Livro de ¡4'71““71-'150 tm' vê' é": É E“ ”l E“:

' _ . A. . x ;as
tros. Quanto mais actual é o nosso ghms' desunadl) 5,3 crianças da 1,3 ..Brg â o '9.3 _3 G l

Ja estarem bastante adeauta- “md "HS de"“Se m.“ 0395) bas' “torço "WB lo“g'qlws @Parecem 05 classe'. 0 Segundo Lirro de Leitura. a -5 .. :EE É" :É

dos estes tl'uhalhos. A chuva win tam“ Sl"“"li'r em” do” am'gus"' "cattlmdm- n - Veremos ter"““mln 1' Ooo paginas para a “2.“ e 3.3 classes; cj 'É 'FÉ a _g 'à

no amianto ntraznl-os. Mas em 'le Femme' 4 _ _ °“'“› “ul“g're'lfm “11°“ W P05” “a e 0 Terreiro Lírro de Leitura, 300 E ã :g .x

com pensuçao. os mnrnotm, que «Os esposos Bneot, cujo marido con- 950111“. "ten“'cl'wM m“ "5° "mm” paginas. destimnlo ;i t.“ classe. ,ã a o* 5

taruboin sao pobres, veem a :igri- tu 3;) nuno¡ de idnde, couvidnrmu por n “MINHO (105 8501'1\V°3› “em 80 qual' 0 primeiro d'nqnvltos volumes é ã“?- É
A .

u da. ignominiosu servidão.

TOLSTOI.

editado pela Emprezn Editora da llis-

toria de Portugal, rua Augusta. 95;

M

occasifto do festa, pura. jantar em sua

cultura benefit-,inda o a espectau.

ousa, nmdnino Douino e seu marido.

va de urn nnno fértil pnrn todos.

w_

lltllillll'l'lll

Ciuan _CASTELLO BRANCO

o OLHO os Vinno'

(Romance historico)

 

via apartado, para se poder usar

com elle da. misericordía que a san'-

ta. madre egreja. costuma. conceder

non bons e verdadeiros conñt.entes;

que de contrario se seguia, ínfnlli-

velmeute o risco de vêr sua pessoa.

no mais perigoso e miseravel esta-

do que se podia. imaginar, e o que

o encaminharam; porque ainda. que

elle réu tinha. algumas lettras, não

havia. professst as divinas, e co-

mo tal não podia. explicar ss es-

eripturas sagradas, nem entenda-

las como entendiam os religiosOs

lettrados com quem havia estado,

tiando elle mais do seu proprio en-

por_ tal a. excluiu, ahiuravn e re- mestrou, e o ínquisidor que o pro-

nunciavn, e ainda qualquer signal eessava repetidas vezes lhe apon-

e caracter d'ella. E assim elle réu, tou, nunca o réu quiz ajoelhsr nem

sem mais processo, queria. ser jul- olhar para o sagrada imagem, mos-

gado por apartado da fé e por pas- traindo grande rebeldia, e dureza. de

sado é. crença da lei de Moisés, animo; e sendo de outras vezes

mostrando que a. differenea. que ha- mandado jurar pelos Santos Enn-

víe entre uma e outra. coisa. era galhos nunca o quiz fazer, nem as-

(12)

   

adoraram osjudeus sómente a Deus siguou mais papel algum onde via- hendimenm que dos outros, sendo mais era para sentir, certeza de

IV
verdadeiro, e adoraram os catholi- so escriptas as palavras santa inqui- elle n'est.“ materia_ ignorante e os condemnar sua alma às irremiggi.

› 0°“ O 'lemouíoi dizendo "0““me 0 35930-
ditos religiosos lettrados, de quem veis e eternas penas do inferno.

“CSPOSÍa
uccrescentnndo às ditas declarações «E pelo reu foi dito que não se havia de haver por convencido, (E pelo réu foi dito que das ses-

sões, que lhe foram feitas na inqui-

sieão e doa conselhos que lhe de-

ram as passou que por ordem ds

mesmo inquinieão haviam estado

com elle réu, afim de o reduziram

á crença. dos ohristâOs, tinha. en-

tendido o perigoso estado do ana

causa, e o risco n que estava px-

posta a sua. vida; porém que, sem

embargo da perda d'osta, nâo po-

dia largar o. crença que seguia, em-

quanto lhe não propunhain razões

mais conclndoutes para. se persua-

dir e aportar-so da. lei de Moisés.

(Cmiuda.)

pois não tinha fun-lamento algum

para permanecer na. crença de lei

de Moisés, que seguia., e por tor-

nar a. dizer que se reportavu às

protestações do sua crença. oonthen-

das nos papeis que hn'via. escripto.

(E lhe foi dito que ainda esta-

va. em tempo do melhorar sua cau-

_sn, se sem embargo da obstiuaeâo

do que até nlli tinha usado, denis-

tisse d'ella, e, arrependido de seus

erros, os oonf'essnnse com tao-i mos-

tras e signnes de arrependimento

que se podesse eutaner que elle

algumas subtilezan e subtert'ugíoe queria mais procurador nem mais

cnvilosos, com os quites se colhin interi'ogntorioai; pm' serem desne-

ser o reu verdndeirojudeu e pro- cesssrias mais diligeneian, visto

tensor da, lei de Moisés. que elle já. de si disséra. ainda mais

«E sendo o rou chamado á. me- do que as testemunhas coutrn si ti-

za do santo ofñeio, e n'ella. pergun- nham deposto.

tudo se o dito papel em que se con- (E continuando-se o processo

tinham os ditos declarações era por da sua causa, se proourou em todo

elle esoripto e ansignndo, e, se o o discurso d'elln mostrar ao réu o

quo n'e-lle se continha era. o que caminho du nun salvação o engano

belle réu entendia o eri's, e por elle dos seus erros, persuadindo-o á.

photos, que fez o oéo e a terra, e queria. so estivesse em juizo: res- obrigação que tinha pelo baptismo

Í" PÊC'ÊO 00m Abrahão, e deu lei poudeu que Rim, e por nquellns do- e. ter e crêr no fé cstholicu, oapti-l

a Morse-i, e _poz por primeiro pra- Í claraçñau queria. ser julgado; e son- vando o entendimento em obsequio

celta) della: Non babebts alia:: _Deos ; do, advertido que ñzesso gemiñe-Ê du mesmo. fé, e dur credito nas ma- não, de puro e verdadeiro corneã”.

xão, e reverencia à imagem do Jo-* tel-ins de consciencia e religião às se reduziu it nossa té cetholica, de ,
l

preter'me. E, como tal, tinha por

damnads crença o christienismo, e sus Christo, crucificado, que se lhe pesso“ que “1° foram dat-1M PM”“ que tã° »93°- ° °b5tinadamem° vi'

(E logo continuava dizendo que

elle rou não só não deixava. a creu-

ea. ds-lei do Moisés; mas se decla-

rnva. cronta o professor d'olls. pelo

theor dos termo¡ dos autos, e qua-

riu ficar em juizo com a crença. da

lei de Moisés, na fôrma seguinte,

declarando: Que cria em um .só Dons

verdadeiro, e que este em o do Is- .

rat-I, o Deus dos patriarchaa e pro-
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_ Enviwse pcldlf'un'vir) para tn-

dus :m turma.

' ,
l l'rr-ç» !Ín fran 50") mais. Pc-

f lo mrruíu 550 1'4'1ís.

Dclmsím ¡shurmnoín \HL-nula

Não estas as melhores maelninas de costura?cuxsmmmu
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A mnohínn (PFAFF) para cnshn'eiras.

A machínn «PFAFF» para illfHÍanS.

A IHHCÍIÍIIH (PFÂFFn para modislus.

A mzmhíua «.PP'AFF» para SHlel-!ÍI'OS.

A mnuhílm «PF.-\FF» para geleiras.

A nnwhinn qu".-'\l<'l"7› para um'rivh'os.

A mm'lniun «PVAFF» para mdn n rhlsse de c'oslura,
deer n mais nn:: cmnhmia :m mais grosso ualmdul.

¡Hash/:dm mm -rnrrgIzLifirot'retratos
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&MIN-a_ e (-m'm'rnga so

do cn'xcu-rto de dentadurns

R. DmmTA,r›8, 1.o A ¡nm-.him «PF mm é sem duvida a rainha

 

_ y Pin um.“ na família: um'tnglwzm. A Ave““ de todas as machinas de costuraá em-e ;x (ln (Jumento. nm'mnu m mzvcmucm mn'nzauu- r. '1, A :x ,q
I | a J 7\ HF !rf-10 !um de mí" "um tmlnq um "Nm m r - t- p '- -H-
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'Lx/:u angulo rn '_ _r .-1- a ° r: ¡I“" um I“"lumm ”MTO e R'¡ pariu-Jump.: uma wrduuleira rchqma *K

g 'q ' ”m 'd 1 um' 'd'-
!lída “HT". :l Hla d.” Rum. dv familia, tem de 54"!“ punrdada nu h¡-

r 1 _ Í _ _ ~c _ )- _ ,w hlíntlnmtu de Izmln !nr cnmn I.ml.+'nnunho

1 ILHA-se “a um' “uma” n' nm'mntícn do palrinlíunn e do; fuiqu

" 43 !145. lmmim; (1M 21mm¡ avós, que cama

em: Inc'uu'mn ¡mL-1 sauna cama da¡ ¡í-

herdade.

 

A pruslnções e n Iiinhvíru ::um grandes' dum-.nulos,
_ Para çollwgws e emula:: de meninas, preços e condi-

çoes nspwtlzws.

Vun.l».se›. agulhas, oleo, necessarios e peças soltas para
toda a «tiusse dc- Costura.

Conseu'tunse machinns de todos os systemas.
n!

Cgillzecismo Rãmlcrno
' (ILLUSTHADO)

Obra de prova/;mula nauíomüisla:

Dedicada às resmas de hom senso.

Preço 50 réis

A' venda na Livraria Elysio

-Rua Formosa, 282

PORTO

*M
m*

L A N D E A U Conmçõeã da assignatmu

extraM'dímu-ia

VENDE SE mn qunsí novo_ Cada fascinnlo (le 32 .

N'estn typesmphía Su diz. pngmng . __ _ _ _ . . _ ao “5m

Pnçnm catalogos “lush'ados que se remettem gratui-
tamente.

Pedidos a
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.mnpnmu, 25); Urna e mneíotas, :47; Saladas
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